
Daniela Luiz, penteadista e maquiadora sugere 
algumas formas de fazer adaptações no cabelo, 
sempre do mais solto ao preso, para ter um resul-
tado agradável, sem marcas de prendedores. “Um 
semipreso pode se tornar um rabo de cavalo e 
depois um coque. Com o cabelo solto, utilizando 
apenas um grampo, podemos prender uma late-
ral, ou até mesmo direcionar todo cabelo para um 
lado e fazer uma trança lateral”, ensina. Para ela, 
as possibilidades são inúmeras e práticas; o mais 
importante é entender o que conversa com o gosto 
e o estilo de cada pessoa.

Júlia Nunes acredita que a mudança no penteado 
pode ser sútil, mas a transformação na proposta é 
completa, a depender do acabamento. “Acredito 
muito na versatilidade de um penteado. Uma mesma 
base pode ser completamente transformada mudan-
do o acabamento, o volume ou adicionando algum 
acessório”, afirma. Em um comparativo noite-dia, a 
penteadista apostaria em algo mais solto e fluido 
para o diurno; já para o lunar, uma proposta com um 
semipreso ou coque. “São detalhes que mudam com-
pletamente a proposta e fazem o penteado funcionar 
para diferentes ocasiões”, explica.

1- Creme adequado para o tipo de fi o
2- Óleo reparador
3- Protetor térmico
4- Mousse, gelatina ou pomada modeladora — 

o mousse gera um efeito fi xador, porém, com volume. 
A gelatina fi xa e reduz o frizz por mais tempo e a 
pomada reduz o frizz, mas ainda deixa maleabilidade.
5- Spray fi xador

PRODUTOS QUE GARANTEM O MELHOR RESULTADO

Cuidados com o fio

O antes é essencial na hora de estilizar o cabelo, Júlia e 
Daniela indicam a melhor forma de preparação para rece-
ber um penteado e fazê-lo durar sem danificar os fios. “Se 
for utilizar fonte de calor, o protetor térmico é indispensável. 
Hoje, temos alguns que já têm fixação”, começa Daniela. 

A especialista recomenda, para fixação em cabe-
los cacheados e sem escova ou prancha, o uso de 
mousse ou gelatina. “Ajudam na durabilidade e 
diminuem muito o frizz.” Na finalização, considera 
indispensável o uso de um óleo reparador de pontas. 
“Além de cuidar dos fios, é ótimo para revitalizar o 
cabelo ao longo do dia”, justifica.

Vale lembrar que cada cabelo é único e, para além 
de seguir sugestões, é necessário testar diferentes pro-
dutos para definir qual se encaixa melhor no tipo de fio. 
“Utilizar produtos próprios para o seu tipo de cabelo 
ajuda muito para que ele se mantenha durante o dia”, 

ensina. Existem diversos produtos que podem ser alia-
dos nesse processo, mas cada um deles traz um resulta-
do de acordo com o cabelo.

Para Júlia, medir as proporções é o segredo para 
encontrar uma boa fixação. Ela recomenda “trabalhar 
com mechas adequadas, nem tão grossas nem tão 
finas”, e reforça as sugestões de Daniela. Acredita 
que o fixador é um amigo, mas deve ser utilizado com 
responsabilidade. “Gosto de usar o fixador de forma 
estratégica, sem exagerar, e evitar ficar passando a 
ferramenta várias vezes na mesma mecha, evitando 
danificar os fios. Um penteado bonito também precisa 
preservar os fios de forma saudável”, finaliza Júlia.

O cabeleireiro Rodrigo Ferreira ainda recomenda 
verificar a resistência da fibra capilar para a finalidade 
de cachos e limpeza do penteado, identificando, assim, 
quais produtos utilizar para criar textura e fixação.
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